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  PREFÁCIO




  Há alguns anos, assisti a um julgamento no tribunal penal de Old Bailey, em Londres. A atmosfera estava car­regada de tensão, repleta das emoções dos presentes — agonia, ira e drama. Ficou bem claro o que os advogados tentavam fazer. Queriam cobrir de certeza ou de dúvida as alegações, dependendo do cliente que representavam. Todos conhecem os espetáculos dos tribunais: advoga­dos em lados opostos procuram colocar em descrédito as testemunhas contrárias à sua posição no caso. Os argumentos avançam e recuam, enquanto cada lado tenta se sobrepor, e, quando uma simples sombra de dúvida surge envolvendo o oponente, conclui-se que todo o conteúdo daquele testemunho é falso.




  Tal manobra é simples, e o resultado é fácil de ser alcançado. Na verdade, a mesma tática tem sido usada em batalhas de ideias que ocupam o cenário há séculos. O caminho que levou da Renascença ao Iluminismo e depois à modernidade e pós-modernidade foi, percebe-se agora, bem previsível. A principal característica da educação hoje é o ceticismo, herdado da opinião de René Descar­tes: a única coisa de que podemos ter certeza é a dúvida. Porém, agora as pessoas não buscam a Deus para responder às suas incertezas. Estão sozinhas com suas dúvidas.




  Além disso, a certeza fora sempre uma cobertura brilhante, imaginária ou não, sobre o imenso edifício da filosofia. O ponto de partida de Descartes foi cogito ergo sum: “Penso, logo existo”. David Hume aprimorou a afirmativa dizendo que o “eu” deveria sair de cena para se chegar a uma declaração ainda mais fundamental: “Penso, logo o pensamento existe”. Hans Driesch, biólogo dinamarquês, evoluiu ainda mais a frase e disse: “Sou alguma coisa (neste momento em que levanto a questão não sei muito bem o quê)”.




  Tudo isso se assemelha a um episódio ocorrido na Universidade de New York. Um aluno, em tom intimidador, perguntou ao professor: “Como posso saber que eu exis­to?”. Houve uma longa pausa antes de o mestre responder. Ele puxou os óculos para a ponta do nariz, olhou por cima e cravou o olhar no aluno. Por fim, surgiu a resposta sim­ples: “E será que posso saber quem está perguntando?”. Felizmente, ou não, há coisas na vida que são inegáveis.




  Além do mais, tanto cristãos quanto filósofos pós-mo­dernos mostraram que é impossível, ao lidar com toda a realidade, forçar uma certeza matemática em todo teste da verdade. A vida simplesmente não é assim. E o fato é que, se em cada etapa, a ciência acreditasse consistente­mente nisso, ela entraria em colapso. O próprio Einstein colocou em dúvida a ilusão da certeza matemática. Disse ele: “Até o ponto em que as proposições da matemática se referem à realidade, elas não são certezas; até o ponto em que são certezas, não se referem à realidade”. O melhor modo de descrever nossa busca na vida seria dizer que é a procura por um alto grau de certeza, ou uma certeza cheia de significado.




  Assim, Alister McGrath sugere, com propriedade, que não podemos atribuir a dúvida apenas a céticos e incrédu­los, mas que ela é parte de nossa fragilidade como seres humanos. Somos criaturas limitadas — no poder, no conhecimento e, sim, na perspectiva. Não vemos como deveríamos ver, e muitas vezes duvidamos do que vemos. Ou, como a Bíblia afirmou há dois milênios: “Agora, vemos como em espelho, obscuramente”.




  C. S. Lewis, professor de Oxford, escreveu uma carta a seu amigo Arthur Greeves, na véspera de Natal, con­fessando seu doloroso conflito com as dúvidas:




  

    Creio que meu problema é falta de fé. Não tenho base racional para voltar aos debates que me convenceram da existência de Deus. Mas a sobrecarga irracional dos anti­gos hábitos de ceticismo, mais o espírito desta era, mais os cuidados de cada dia, roubam de mim toda sensação agradável da verdade. E muitas vezes, quando oro, penso se não estou enviando uma carta para um endereço inexistente. Veja bem, não penso assim — minha mente racional está completamente convencida. Porém, muitas vezes, eu me sinto assim.


  




  De modo semelhante, Alister McGrath revela e esclarece a complexidade da dúvida com empatia e discernimento. Elaborando o pensamento de autores como Lewis e Pascal, ele escreve que nossa cultura da dúvida é também “uma cultura do anseio, que sabe que procura alguma coisa que ainda não encontrou”. E prossegue: “O cristianismo tem muito a falar sobre isso!”.




  Após passar três décadas percorrendo o globo e dando palestras em diversas universidades do mundo, posso di­zer que testemunhei o mesmo anseio espiritual. Mesmo na era da incerteza, é evidente que os anseios não irão sim­plesmente desaparecer. Na verdade, nos últimos tempos, praticamente em todos os meus compromissos, encontrei auditórios repletos. A situação é semelhante na Rússia e na China, cada uma a seu modo tentando enterrar Deus e descobrindo que ele sobreviveu aos seus coveiros. O mesmo acontece em muitas das nossas universidades.




  É com entusiasmo que vejo esta obra de Alister, que defende a verdade da mensagem de Cristo de maneira confiante e convincente. Alister possui um estilo cati­vante, mente perspicaz e natureza bondosa. Ele afirma que a dúvida é um convite para o crescimento e para o relacionamento. E acredito que, ao ler este livro, você irá considerar o convite dele sincero e convincente.








  Dr. Ravi Zacharias
 Autor de, entre outros, Pode o
 Homem Viver sem Deus?









  INTRODUÇÃO




  “EU CREIO! AJUDA-ME NA MINHA FALTA DE FÉ!” (Mc 9.24.) Não sabemos o nome do homem que falou essas palavras notáveis a Jesus. Quem quer que ele tenha sido, suas palavras expressam com perfeição a ansiedade de muitos cristãos. Eles descobriram em Jesus Cristo algo muito maior do que jamais ousaram sonhar. Deus parece muito próximo, mas algumas dúvidas incômodas ainda perma­necem. Será que posso mesmo acreditar no evangelho? Será que não é bom demais para ser verdade? Deus me ama realmente? Posso ser útil para ele? Bem no íntimo, muitos cristãos têm essas dúvidas, mas se envergonham disso. Então as suprimem, na esperança de que desapareçam. Às vezes desaparecem — porém, muitas vezes, não.




  Neste livro, tento explicar, com o máximo de clareza e de simplicidade possível, o que é a dúvida e como ela apare­ce. Vivemos em uma cultura que, por princípio, duvida de tudo e costuma considerar que o compromisso com uma crença é o pior dos pecados seculares. Mas não basta tra­tar da dúvida nesses termos gerais. Por isso, trato de uma série de problemas e ansiedades específicos que muitos cristãos enfrentam, principalmente nos primeiros anos depois da conversão. Apresento algumas sugestões para lidar com o problema e tornar a fé menos vulnerável a ele. O tema principal deste livro é simples: a dúvida é um con­vite para crescer na fé e no entendimento, e não algo que deva nos levar ao pânico ou à preocupação. Precisamos aprender a captar e valorizar o “lado mais ensolarado da dúvida” (Tennyson).




  Este livro teve origem em palestras que dei a um grupo de alunos da Universidade de Oxford, em dezembro de 1988. Eu o reescrevi em dezembro de 2005 para incluir tanto as grandes mudanças culturais ocorridas desde 88 como também minha própria experiência, mais aprofundada, de tratar das questões que preocupam tanta gente. Es­pero que seja útil para os que enfrentam dúvidas ou que gostariam de ajudar a família e os amigos a lidarem com seus desafios.








  Alister McGrath 
Universidade de Oxford
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  DÚVIDA: 
O QUE ELA É – E O QUE NÃO É




  É surpreendente o número de cristãos que preferem não falar sobre a dúvida. Há quem se recuse até a pensar nela. De alguma forma, admitir que ela existe perece o mesmo que insultar a Deus, questionar a sua integridade. É bem compreensível que alguém tenha esse sentimento em relação à dúvida. Por um lado, a pessoa acha que admiti-la é sinal de fraqueza espiritual ou intelectual. Por outro, reluta em confessar as dúvidas aos amigos, pois poderia deixá-los preocupados e até prejudicar a fé deles.




  Muitos cristãos sufocam suas dúvidas. Consideram impróprio revelá-las ou temem parecer idiotas. Talvez se preocupem com seu orgulho ou autoestima. Mas um dos motivos que levam muitos a terem dificuldade para lidar com a dúvida é que a confundem com duas ideias que, à primeira vista, parecem semelhantes, porém são bem diferentes.




  Em primeiro lugar, dúvida não é ceticismo — a decisão deliberada de duvidar, por uma questão de princípio.




  Em segundo lugar, não é incredulidade — a decisão de não ter fé em Deus; um ato de vontade, e não uma dificul­dade para entender.




  Duvidar significa, muitas vezes, fazer perguntas ou expressar incertezas do ponto de vista da fé. A pessoa crê, mas enfrenta dificuldades com essa fé ou tem alguma preocupação. Fé e dúvida não se excluem mutuamente — mas fé e incredulidade, sim.




  A dúvida é, provavelmente, uma característica perma­nente da vida cristã. É como se fosse uma dor do cresci­mento. Algumas vezes ela deixa o centro da cena. Outras, assume o papel principal, marcando sua presença inten­samente. Um médico que conheci comentou que a vida é uma batalha permanente contra todo tipo de doença, sen­do que a saúde nada mais é do que a capacidade de manter a doença sob controle. Para algumas pessoas, a vida de fé costuma ser assim — uma batalha constante contra a dúvida. É bom pensar na dúvida como um sintoma da fra­gilidade humana, ou da relutância em confiar em Deus. Vamos desenvolver essa ideia pensando em como as pessoas se convertem.




  A conversão com dúvidas não-resolvidas




  Uma das formas de entender a conversão é a seguinte: o que impede as pessoas de terem fé em Deus é a dúvida. Depois de lutar contra ela e vencer, o caminho para a fé fica livre. Então, a conversão acontece depois que todas as dúvidas são esclarecidas. A fé elimina a dúvida! Bem, é até possível que alguém se converta assim; porém não é comum. A experiência mostra um tipo de conversão bem mais confiável.




  Muitos, apesar das dúvidas, são fortemente atraídos pelo evangelho. Por um lado, as dúvidas são reais e os im­pedem de crer; por outro, a atração do evangelho é intensa e os puxa para a fé. No fim, decidem confiar em Deus e em Jesus Cristo, a despeito de ansiedades e dificuldades não-resolvidas. Ainda estão indecisos, mas nutrem a esperan­ça de ver as dúvidas e dificuldades resolvidas à medida que crescerem na fé. O filósofo Francis Bacon, no século 17, recomendou um caminho em seu livro O Progresso do Sa­ber (1605): “Se o homem começar com certezas, terminará com dúvidas; mas, se se contentar em começar com dúvi­das, acabará com certezas”.




  Uma analogia pode esclarecer esse ponto. Imagine que certa noite você esteja em uma festa se sentindo entediado. De repente, alguém desperta seu interesse. Você vai conhe­cer a pessoa e, à medida que o tempo passa, percebe que está se apaixonando. Mas você não deixa que o relaciona­mento prossiga. Afinal, você não conhece bem a outra pes­soa. Ela pode ter um lado obscuro no caráter. Você não sabe se é digna de confiança. E, como muita gente, você talvez não se sinta bom o bastante. Não entende o que a pessoa pode ver em você. Não acha possível que ela se apaixone por você. Apesar da forte atração, você se afasta. Tem dúvi­das. Está confuso com respeito à situação.




  Nesse caso, você tem duas opções. Pode continuar afas­tado e se tornar prisioneiro das dúvidas e hesitações. Se agíssemos assim o tempo todo, perderíamos muitas das maiores aventuras e surpresas da vida — inclusive se apaixonar e descobrir a fé cristã. Mas você pode se arris­car e dizer: “Vou experimentar, e tenho a esperança de que minhas dúvidas e ansiedades acabem à medida que as coisas forem acontecendo”. E dessa forma permite que o relacionamento se desenvolva.




  Muitos se tornam cristãos com esse tipo de atitude. Têm consciência da enorme atração do evangelho; estão pro­fundamente tocados por pensar em Jesus Cristo morrendo por seus pecados; ficaram empolgados com as maravilho­sas promessas do evangelho de perdão e novidade de vida; ou tiveram experiências de transcendência e simplesmente sabem que existe um Deus. Decidem abraçar a fé e se apos­sar dela. Quanto às dúvidas e ansiedades, esperam que um dia sejam resolvidas e as colocam na perspectiva adequa­da enquanto seu relacionamento com Deus se desenvolve. “Eu creio! Ajuda-me na minha falta de fé!” (Mc 9.24.)




  Se você está em tal situação, a luta com as dúvidas será uma parte importante de sua vida cristã. A maneira como você se converteu estabelece um programa para você. Defi­ne o que precisa ser esclarecido. Sua tendência será pen­sar no mesmo tipo de questões que surgem em qualquer relacionamento pessoal. Irá perguntar se pode de fato con­fiar em Deus, se ele o ama de verdade. Pensará em suas imperfeições e se ele sabe mesmo como você é. E podem surgir outras dúvidas — sobre o evangelho, sobre você mes­mo, sobre Jesus Cristo e sobre o próprio Deus. O objetivo deste livro é tratar desses temas. Mas suas dúvidas não invalidam, de forma alguma, sua experiência de conversão — você é um cristão de verdade!




  Dúvida: lembrança do pecado e da fragilidade humana




  Para colocar a dúvida na perspectiva correta, precisamos primeiro fazer o mesmo conosco. Acima de tudo, devemos avaliar os limites estabelecidos quanto ao que podemos saber. Somos finitos, seres humanos pecadores, e isso li­mita o que podemos saber com certeza. Nesta seção, deta­lharemos um pouco esse tema.




  O evangelho trata de redenção — a transformação que Cristo tornou possível através do Espírito Santo. Fomos libertados do pecado pela morte e ressurreição de Jesus Cristo. Contudo, a redenção não acontece em um instante! Conta-se a história de uma menina que perguntou a um bispo se ele era salvo. “Fui salvo da penalidade do pecado, estou sendo salvo do poder do pecado e um dia serei salvo da presença do pecado”, respondeu ele. A salvação requer tempo! É um processo em que amadurecemos na fé, assim como uma semente cresce e se torna uma planta.




  No pensamento evangélico clássico, há uma importante distinção entre justificação e santificação. Na primeira, somos declarados justos com Deus; nosso status muda e nos tornamos seus filhos; recebemos o dom do Espírito Santo como penhor ou garantia de que somos cristãos. A santificação, entretanto, é um processo longo, em que aos poucos nos tornamos semelhantes a Cristo. Não acontece da noite para o dia. O fato de demorar tanto não indica nenhuma falha da parte de Deus, e sim que o pecado está profundamente enraizado em nós.




  Martinho Lutero usava uma frase muito significativa em relação a isso. Dizia que o cristão era “justo e pecador ao mesmo tempo”. Com isso, queria dizer que o cristão é justo (porque se coloca em um relacionamento correto com Deus), mas continua pecador (porque o pecado ainda não foi completamente erradicado de sua natureza). Fazendo uma analogia militar, a vitória decisiva sobre o pecado aconteceu na conversão; ainda assim, a operação de con­quista da área precisa continuar, já que bolsões de resis­tência têm de ser eliminados. O pecado foi derrotado em nossa vida; contudo, continua em cena. Iludimos a nós mesmos quando fingimos não ter pecado (1Jo 1.8; 2.1). Ig­norar o pecado ou fingir que ele não está presente demons­tra falta de entendimento da seriedade do pecado huma­no. Para Paulo, graça e pecado são como dois poderes que lutam em nosso interior. Sabemos qual será o resultado da batalha — mas, enquanto ela durar, não podemos igno­rar seus efeitos. E um deles é a dúvida.




  A dúvida reflete a presença contínua e o poder do pecado dentro de nós, lembrando-nos que carecemos de graça e impedindo que nos tornemos acomodados no relaciona­mento com Deus. Somos todos pecadores e sofremos com as dúvidas, em menor ou maior grau. Nosso relacionamen­to com Deus é algo que precisamos desenvolver, conscien­tes de que, nesse processo, estamos trabalhando com Deus e não por conta própria (Fp 2.12-13). O pecado nos leva a desafiar as promessas de Deus e a desconfiar dele. (Repare que a desconfiança em Deus foi o “pecado original” de Gênesis 3.1-5.) O pecado só recupera o controle sobre nós se nos afastar de Deus. A fé não é apenas a disposição e a habilidade de confiar em Deus — é o canal por onde a graça dele flui até nós. É o fio vital que nos liga a ele. É como o tronco de uma árvore, que transporta das raízes para os ramos a seiva que dá vida. Ele tanto sustenta quanto alimenta para o crescimento. Se essa ligação for cortada, o ramo seca (cf. Jo 15.1-8). Se há uma estratégia que o peca­do usa muito bem depois da sua conversão, é romper essa ligação, destruir sua fé e negar que você tem acesso às pro­messas e ao poder de Deus — e assim retomar o controle sobre sua vida.




  É necessário, então, ver a dúvida no contexto adequado — o da luta contra o pecado (Hb 12.4). É parte do processo de crescimento na fé encontrar resistência por parte da nossa antiga natureza.




  E ainda há mais. Não é totalmente acertado qualificar a dúvida apenas como um resultado do pecado humano. Ela é também um reflexo da fragilidade humana. Somos seres humanos — e, com franqueza, isso significa que te­mos limites. Há muitas coisas que não podemos fazer, nem ver, porque não somos divinos. Somos como gafanhotos que tentam entender um universo vasto (Is 40.22). Somos tão pequenos! Como podemos querer entender coisas tão imensas? Nossa mente minúscula é incapaz de captar coisas tão vastas! Por isso a ideia de revelação — Deus se revelando — é tão importante. Se tivéssemos de entendê-lo com nossos recursos limitados, não avançaríamos quase nada. Mas Deus vem nos ajudar, tornando-se conhecido. Ele toma a iniciativa.




  No decorrer dos séculos, as severas limitações colocadas sobre nossas capacidades pelo fato de sermos criaturas, e não Deus, têm sido um tema importante na teologia cristã. Deus é maior do que pensamos — e nossa mente tem dificuldade até para começar a lutar com ele. Agostinho, em protesto contra a noção polida e cômoda de Deus, que era corrente no quinto século, escreveu sobre a incapaci­dade da mente humana de compreender a Deus plenamen­te. Se você conseguir entender algo, comentou ele, isso não é Deus. Compreender alguma coisa significa captá-la em sua totalidade. Mas, e se ela for grande e profunda demais para nós? E se nos defrontarmos com o mais fundo dos oceanos e só conseguirmos deslizar pela sua superfície? Se não conseguirmos enxergar algo em sua totalidade, seremos incapazes de entendê-lo completamente.




  Há uma história sobre Agostinho que vale a pena contar aqui. Ele é mais lembrado pelo grande tratado que escreveu sobre o mistério da Trindade — esse entendi­mento caracteristicamente cristão da rica consistência da natureza de Deus. Provavelmente na metade do trabalho, Agostinho estava caminhando por uma praia do Mediter­râneo, na costa norte da África, não muito longe da grande cidade de Cartago. Durante a caminhada, reparou em um menino pegando água do mar com as mãos em concha e derramando o máximo que conseguia em um buraco que fizera na areia. Intrigado, Agostinho ficou observando enquanto ele repetia o ato vezes sem conta.




  Por fim, foi vencido pela curiosidade e perguntou ao garoto o que ele estava fazendo. É possível que a resposta o tenha deixado ainda mais intrigado. O menino disse que ia esvaziar o mar, colocando toda a água no pequeno bura­co feito na areia quente. Agostinho riu. Não havia como um buraco tão pequeno conter toda a imensidão da água. Mas o menino de imediato retrucou: como Agostinho podia esperar que um livro, composto de meras palavras, com­portasse todos os segredos de Deus?




  A história joga luz sobre um dos temas centrais da teo­logia e da espiritualidade cristãs — há limitações à capaci­dade humana de captar as coisas de Deus. E quando não somos capazes de entender algo por completo, às vezes duvidamos de que seja verdade. Interpretamos nossa inca­pacidade de entender alguma coisa como sinal de que esta não é verdadeira nem real, o que é errado. Na realidade, a situação é bem diferente. Somos confrontados com mui­tas coisas no mundo — inclusive o evangelho cristão — que são grandes demais para nossa mente alcançar. E temos de aprender a viver com essa tensão — não duvidar, mas confiar.




  Tomás de Aquino, escrevendo no século 13, enfatizou que Deus foi obrigado a falar conosco através de imagens e analogias por causa de nossa fraqueza intelectual. Nos­sa mente não é grande o suficiente para entender a Deus. Não conseguimos compreender por completo nem Deus nem os seus caminhos. Como resultado, ele se revela em parte (mas com precisão e de forma adequada), até o limite de nossa capacidade. Isso reflete uma limitação nossa, não de Deus.




  João Calvino, no século 16, estabeleceu um princípio que é pertinente aqui: “Deus se adapta à nossa fraqueza”. Em outras palavras, Deus conhece nossas limitações e se en­caixa nelas. Não somos capazes de ver o quadro completo, então ele nos apresenta um guia confiável para o conteúdo, enfatizando os pontos altos. Nada além disso é possível, dadas as nossas limitações. Claro que enfrentamos dificuldades para entender Deus e o mundo — mas isso não significa que nossa fé está colocada no alvo errado!




  Um exemplo de como a limitação do ser humano afeta a forma como vemos as coisas pode ajudar a esclarecer mais esse ponto. Imagine que você queira ver as estrelas, ou dar uma olhada na Via Láctea. Isso é impossível de dia. Será preciso esperar a noite. Mas as estrelas estão no mesmo lugar durante o dia, você apenas não consegue enxergá-las. Nossos olhos não são precisos o suficiente para perce­ber a luz delas de dia. Mas, à noite, eles se ajustam e permi­tem que vejamos os pequenos pontos de luz, vindos das profundezas do Universo, destacados na escuridão da noi­te. As estrelas não precisam da escuridão para existir — mas precisamos da escuridão para vê-las, para nos con­vencer de que continuam no mesmo lugar!




  O mesmo acontece com relação a Deus. Assim como nossos olhos não enxergam as estrelas de dia, nossa men­te não consegue captar a plenitude de Deus. O problema é como vemos as coisas, e não como elas realmente são. (Ou, na linguagem técnica da filosofia, a questão é noética, não ôntica.) O fato de sermos humanos estabelece limites no que conseguimos ver, conhecer e entender.




  Precisamos entender quais são esses limites, porque, no fim, a dúvida nasce em parte por causa de expectativas irreais com relação à certeza. Pensamos que temos de con­seguir provar sem sombra de dúvida que determinadas coisas são verdade — por exemplo, que Deus existe. Mas não é assim. Estar preparado para aceitar as limitações é parte essencial do crescimento na fé. Há um paradoxo aqui. Só quando usamos o raciocínio começamos a apreciar seus limites. O grande escritor e filósofo francês Pascal comen­tou apropriadamente: “A razão é a última etapa para se perceber que há um número infinito de coisas que está além dela. A razão é simplesmente medíocre se não chega ao ponto de entender isso”.




  Esse princípio se aplica a quase tudo, não apenas à fé religiosa. Em 1932, Albert Einstein escreveu à rainha Elizabeth da Bélgica e comentou: “O ser humano foi dota­do de inteligência para ser capaz de enxergar com clareza como essa inteligência é totalmente inadequada quando se confronta com o que existe”. Esse comentário é muito importante. O mundo é um tipo de mistério, e o fato de conseguirmos entender alguma coisa nele é um milagre. E há limites para o que conseguimos entender, assim como para o que podemos provar. Em tais situações, precisamos crer que podemos entender mais ou menos bem as coisas.
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